
./ 
/ ". 

Aconteceu 
KARDEX ( X~ 
i~, - 'G~M ( 

Sagarana Editora ~P,0X { 
Diretor PHt.P~RAÇÃO ' 
Domício Pereira~~~-----

FATOS DESTACAOOS DA IMPRENSA 
II: 04 A 10 DE FEVEREIRO DE 1985 
N9 295 - CIRCUIAÇÃO INTERNA 

POI.!TICA NACIONAL 

POPULAÇÃO ~ CONTRA CONTINUÍS10 NO GOVERNO 

Conselho Editorial 
Aloizio Mercadante Oliva, Jether Pereira 
Ramalho, Rubem Alves, Zwinglio Mota Dias. 

CEDI 
Centro Ecumênico 
de Documentação e Informação 

Editor do Aconteceu 
André A. Torai 

Assinatura anual: Cri 5.000,00 (Brasil), 
US$ 58.00 (América Latina), 
US$ 66.00 (América do Norte), 
US$ 72.00 (Europa, Ásia e África). 
Envie junto com seu pedido um cheque 
nominal ou vale postal para: 
Centro Ecumênico de Documentação e Informação. 
Caixa Postal 16082 Rio de Janeiro RJ 
CEP 22221 

Se dependesse da população das principais capitais brasileiras, nenhum ministro ou 
alto funcionári9 da atual administração federal recel::eria 1ualquer cargo no gover
no Tancredo Neves. A Folha realizou pesquisa em Salvador, Curitiba., Belo Horizon
te, Porto Alegre, sã::> Paulo e Rio de Janeiro , e O)nstatou que 67,6% dos entrevista 
dos são contra o continuísmo. (FSP - 10/2/ 85) 

A ELEIÇÃO NAS CAPITAIS DEVE SER EM NOVEMBRO 

As eleições diretas para prefeitos das capitais e das áreas de ser,urança não são 
uma foma encontrada pelo FMDB para esvaziar a campanha pela convocação da Assem
bléia Nacional Constituinte, mas serão as prirreiras mcx:lificações constitucionais · 
do proximo governo , disse ontem o ~overnador Franco MontorD, apÓs a solenidade de 
posse do prefeito de Cuba.tão. Me r""r:ro acredita que as ~- ~ :ü ções diretas para prefei 
t o das capitais deverão ser em novembrD deste ano. (ESP - 7/2/85) -

ENTIDADES ORGANIZAM PLENÁRIO ABERTO PARA AJUDAR A CJ\MP.l\NHA 

A criação de um plenário .aberto a tcdas as entidades para a trDca de infonna~ e 
iniciativas em torno do rrovimento pela Constituinte foi decidida quarta-feira a 
noite, na Faculdade de Direito do largo são Francisco (em são Paulo), ei"'Il mais uma 
reunião dos grupos raullstas que já se articulam para promover manifestaçê:es, de:t:B 
tes e encontrDs sobre o terra. A reunião foi coordenada pelo bispo de B:i.uru, d . Can 
dido Padin, contando can representantes do PT (núcleo de Pinheiros), do Centro ~ 
dêmico 11 d.e ,Agc:sto (Faculdade d.e Direito), da Associação dos Docentes da USP 
(.Adusp) , dos DCEs da USP, do M3.ckenzie e da Unesp , da União Nacional dc:s Servido
res, do Movimento Negro Pr>êrConsti tuinte, da Associação Nacional dos Docentes do 
Ensino Superior ·(Andes), do Movimento PrÔ-Constituinte de Mauâ, da Associação e do 
Instituto dos Advogados de são Paulo. A intenção das entidades até agora engaja
das no rrov:im.:mto pró-cçnstituinte é n=unir-se na Última quarta-feira de cada rres' 

1. 



S~IEt;~: cp_§_ ~PW~q:~i':91-®l.-®..~ ;.f1Efu:P~]j:.Q ....J?9.ril..O. çonh~d.mento das ini 
ciativas de cada \.D'l1a e a discussao de atividades em conJunto. ~FSP - 8/2/85) 
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!ÚRTON SOARES ANUNCIA SAÍDA DO PI' 

ApÓs a reforma partidária o deputado federal AÍrton Soan=s deixará o PT "para in
gressar num novo partido que poderá resultar da Frente Progressi~ta, de cunho so
cialista, ou no PMDI3". Essa decisão f oi comunicada ontem pelo proprio deputado ao 
deixar o gabinete do governador Montoro, com o qual conve~sou durante ma.is d~ urna 
hora. A decisão da Canissão Executiva Nacional do PT de nao punir com expulsao os 
deputados que votaram no Colégi o Eleitoral, "nada signif~ca para mim, ~is não peE_ 
rnanecerei no partido enquanto insistir nUffi:1. posição sectaria de oposiçao ao futuro 
presidente, num momento em que a Nação está disposta a ?articipar das mudanças que 
o proprio partido preconizou." (FSP - 5/2/85) 

PARA EUDES, "PARTIDO É QUE TIM QUE RECONHECER QUE ERROU" 

:) deputado federal José Eudes (PT-RJ ), considerou "insuficiente" a decisão da Exe
cutiva Nacional do partido , tanada no fim-de-semana, acolhendo os recursos contra 
as punições que sofreu junto com os deputados Ayrton Soares e I3ete Mendas, de são 
Paulo, IXJr> terem compareci ao ao Colégio Eleitoral. "Na veroade , cOJIEntou, não f oi 
feita uma revisão. Houve apenas uma intenção de se rever as punições e a decisão 
final foi adiada para março , para o Diretório Nacional. Além disso, o partido con
tmua equivocado quando procura punições menores, como se f ÔssE:m:Js criminosos. O 
partido é que tem de reconhecer que errDu". (FSP - 5/2/85) 

JUIZ MANTÉM A SUSPENSÃO DO "TREM DA ALEGRIA" 

O juiz em exercício na 2~ Vara -Federal, manteve a liminar _çQn.cedi da na ação popu
lar ~ contra o "trem da alegria" - 1.554 nc:meações efetuadas sem concurso público, 
para a Gráfica do Senado , pelo senador M.:B.cyr Dalla, presidente da Casa. Ao ne
.--::,:i..r ontem o pedi do de · reconsideração da liminar, feito pela Corisul t oria Geral do 
Senado , o juiz considerou .insuficientes os doclllrentos apresentados com o objetivo 
de pr ovar . a . legalidade das nomeações . Até o julgarrento d.a ação pela Justiça Fede
ral, portanto, as nareações serão consideradas sem efeito . (FSP - 5/2/85) 

fNDI OS 

fNDIOS DE GOIÁS NÃO ACEITAM RESERVA COM 130 MIL HECTARES 

A proposta do Governo , de delimitar a reserva dos ApinaP-;é em Tocantinópolis 
(Goiás) em 130 mil hectan=s, não ser á aceita pel os índios. Oito caciques de qua- . 
tro tribos que chegaram a DrasÍlia sexta-feira comunicarão ho je a decisão aos Mi
nistros Mirio Andreazza e Danilo Venturini. Se o Governo não concordar, eles volta 
rão a Goiás e reiniciarão a atertura de picadas. (O GIDBO - 11/ 2/ 05) 

ARMADOS, OS ÍNDIOS FEGIAM RODOVIA 

Mais de 200 índios anm.dos estão bl oqueando , desde a manhã de ontem, a Transarnazô 
nic~ ro trecho que passa a 25 quilêmctros da cidade de Tocantinó;:x:üis, no Norte de 
C?~~, enquanto pel o menos ~utros 400 ~erreiros de várias tribos se preparam para 
llll.ciar, a qlE.lquer m:.mento, a demarcaçao de 140 ,6 mil he~ares de terras _pa.ra os 
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índios Apinagé, independentem:mte de qualquer negociação em Brasília para ;x)r fim 
ao conflito que envolve fazendeiros e posseiros da rezião. Nem mesmo o cacique 
Txukahamãe Raoni consegue_ esfriar os â.1inlos dos guerreiros dispostos a lutar ,.;.'":lela 
terra, em nare dos Apinage. lDcalizado em terras Apinagé, TocantinÓpolis esta, no 
rnaren~o, isolada por terra, na direção Sul do Estado, para ,::md.e só é possível ir 
atraves do M::u-anhão, contornando o rio Tocantins. Nesse isolamento , cada um care
çou a responder por si, pois nem mesm o prefeito, José Sal:Óia, há mais de quatro 
dias ausente da cidade, dá sinais de vida para acalmar a populaçã.:> . Cano resulta
jo , posseiros e pequenos fazendeiros que não querem pegar em a.mas estão abandonan 
do às pressas as suas propriedades. (ESP - 7 /2/ 85) 

APINAGf INICIAM DEMARCf\ÇÃO E R1 AFPSTA PISTOLEIROS 

Sob a proteção c1:i FM, cerca de cem índios abriram picadas, ontem de manhã, reJ.JU
ciando a demarcação cE.s terras Apinap;é, em Goiás. A presença dos pqiliciais impediu 
a reação dos fazendeiros, que, no entanto, estão dispostos a enviar à área, hoje, 
60 pistoleiros. (0 GLDDO - 8/2/85) 

ABA VAI PEDIR DEMARCAÇÃO AO BANCO MUNDIAL 

A Associação ~~s~eira de Antro?=>logia vai pe~ ao ~Sº Mundial pc:ra contin1:;!ar 
mantendo a exigencia da demarcaçao de t cx::.las as areas indigenas localizadas na area 
de influência do projeto Carajás, onde vivem os Apinagé, corno condição para conti
nuar literando recursos para o projeto. O contato com o banco será feito pela Cul
tura Survival, dos Estados Unidos, entidade internacional que cuida das questões 
envolvendo povos indÍgenas de t cx:1o o mundo. O presidente da Associação , Roberto 
Cardoso de Oliveira, alertqu o ministro Danilo Venturini em janeiro para a :p.:>ssibi 
lidade de · um choque armado na regi ão , e a direção da Af3A observa que a área já po=
deria estar derrarcada, pois não 'faltam recursos para o trabalho principalmente em 
virtude da cooperação do I3anco Mundial. (ESP - .5/2/85 ) 

KAIAPÓ, O NOVO CONFLITO 

Un conflito r;rave poderá surgir na reserva Kaia:t=D, no Pará , segundo advertência 
feita ontem pelo delegado reei onal déi Funai, Salomão Santos . Ele mostrou que o Ins 
tituto O= Terras do Pará vai vender através de licitação urna '~ª de 608 mil hecta 
res que os índi os }(.aiap6 pretendem incorporar à sua reserva, no Sul do Estado . OrI 
9-naJ.rrente, essa área estava fora da pr:i.Jreira pr o1x)sta de delimitação da reserva ~
nas esse fato nunca foi aceito pelos índi os. No final do an:) passado, eles invadi
ram a sede de uma das fazendas que ficam nessa área e exigiram que a demarcação, 
prevista inicialrrente l_)ara abranger 2,7 miThões de hectares, fosse ampliada para 
3, 3 milhões. As sim, seriam a.l:>rancsi .jas áreas onde se encontram cerni térios e roças 
dc-~· !<aiap). No extremo Sul da reserva, porém, já se haviam instalado algumas faze~ 
das e atuavam intensa:rrente grupos de madeireiros. Os ÍIYJios só aceitaram desocupar 
a sede da fazenda depois que a Funai p~teu derrarcar essa nova área. Iterpa e F\.1 
nai decidiram f ormar t.nn grupo misto pc'U"a estuc!ar o problema, já que algumas das fa 
zendas alegavam dispdr de títulos provisórios expedidos pel o Estado. Mas, antes -
que o grupo pudesse reunir-se uma só vez, o Iterpa lançou, na mesma semana, edital 
para a venda justairente da área pretendida pelos índios. (ES? - 6/2/85) 
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CORRUPÇÃO 

INVOLVIOO NQ CASO SUN.AMAM SUICIDA-SE 

O empresário Paulo Ferraz, presidente da Companhia Ccmércio e Navegação - Estale i 
ro Mauá, suicidou-se .'.Jntem de manhã com um tiro no coração, em seu escritório no 
centro do Rio. Ele estava envolvido no escândalo da Sunamam, e su3. empresa era res 
pensável p:::>r cerca de 50% da dívida t otal dos estaleiros, que gira em torno de U§l 
550 milhões, segundo cálculo da comissão de inquérito que exam0a o assun!o· Na ul 
tima se~da-feira, ele enviou um ofício ao sindicato dos operarios metalurgicos 
de Niteroi, inform:mdo que demitiria 2 .300 dos três mil trabalhadores de seu esta
leiro, caso não rece1:::esse n:.)Vas encomendas. (Ver "Econania e Crise"). (FSP -
8/2/85) 

TRII3UNAL DE CONTAS VAI EXAMINl\R O ESCÂNDAL1 SUNAMAM 

O Trirunal de Contas da União (TCU) aprovou ontem sugestão do Ministro Ewald 
Pinheiro e determinou inspeção extraordinária na Superintendência Nacional de M:i
rinha Mercante (Sunamam) a partir de segunda-feira ,.próxima. _no Ric . A intenção é 
apurar eventuais irrevilaridades na emissão de cartas de e.redito aos estaleiros, 
que resultaram em dívida de US$ 580 milhões junto a 43 hmcos nacionais e estran
geiros. O Ministro disse que já se constatou desvio de verbas e que a situação da 
Sunarram é de descalabro. (0 GWI30 - 6/2/ 85) 

ECDNOMIA E CRI SE 

BC INI'ERVÉM NO BANCíl SULDRASILEIR0 

O Banco Central anunciou ontem à noite a intervenç.~o em cinco instituições finan
ceiras do grup::> SUlbrasileirD e a liquidação extrajudicial de suas duas caderne
tas de p::>upança. Can passivo a desco1:::erto de Cr$ 800 bilhões, o SulbrasileirD, 
139 B3.nco privado do País, com 395 agências, mais de dois milhões de correntistas 
e 17 mil funcionários, teve seu fim apressado pelo não pagamento de uma dívida de 
Cr$ 100 bilhões junto a cooperativas, explicou o Presidente do Banco Central. (O 
GIDOO - 8/2/85) 

PASSEATA EM NI1ER6I CONTRA DEMISSÕES NO MAUÁ 

Dn protesto contra a ameaça de demissão de 2.3JO operários do Estaleiro !'13.uá r,. om
panhia de Carercio e Navegaçã:J - CCN) , cerca de 1. 20U metalúrgicos saíram em pas
seata, em Niterói, ontem, às 7h, da Ponta da Areia até a estação das Barcas. A pas 
seata deveria ter-se realizado quinta-feira a tar-·' 11'1s foi adiada devido à morte. 
do presidente da CCN, Paulo Ferraz. Segt;r.oa-feira, ·em f:rasília, l\bdias José dos 
Santos, presidente, e outros diretores do S:indicato dos Metalúrgicos têm audiênci
as l'IBI'cadas com os ministros dos Transportes , Cloraldino Severo; do Trabalho, Muri 
lo Macedo; da Indústria e do Carercio , Murilo DadarÓ; e das Minas e Energia, césar 
Ca~. o sindicalista ~irmou que no encontro som os ministros irão "erigir uma so
luçao para a construçao naval sem mais sacrificios para a classe trabalhadora". 
(FSP - 9/2/85) 
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GRUPO DE CARTAGENA TINI'ARÁ PRESSIONAR PAfSES RICOS 

O grupo de onze paÍses endividados da América latina, rewli.dos sob o "Consenso de 
Cartagena", iniciam ho je um enoontro a nível ministerial em são D:mingos, na Repú
blica furninicana. Eles respondem por mais de 90% da divida externa latino-anerica
na, estima.da em US$ 350 bilhões. A reunião dá sequência aos encontros mantidos no 
ano passado em Cartagena (Colômbia) e em Mar del Plata (Argentina). Ernl:Dra os paí
ses partisipantes continuem a renegociar suas dívidas bilateralmente, o objetivo 
do grupo e aprovar propostas comuns para pressionar p:::>liticarriente os países indus
trializados, nos quais estão as matrizes dos bancos credores , e entidades :interna
cionais, sobretudo o FMI e o I?anco Mundial. (FSP - 7/2/85) 

PESQUISA ACUSA 12 ,4% DE DESEMPREGO NA GRANDE SÃO PAULO 

Sobrievivendo à custa de parentes, de trabalho precário e de expedientes diversos, 
os desempregados da Grande São Paulo formavam um contin§ente de 825 mil pessoas -
12 ,4% da população econanicamente ativa da região - no ultimo trimestre do ano pas 
sado, segundo pesquisa realizaja em convênio pela Seade (Fundação Sisterra Estadual 
d.e .Análise de I:ados) e pelo Dieese (Departamento Inters:indical de Estatística e Es 
tudos sócio-Econômicos). Segundo o estudo, .-480 m.11 pessoas estavam em situação de
desemprego aterto. A isto se adiciona uma parcela de 5% de desemprego oculto - 345 
mil pessoas forçadas a viver ele "bicos" ou que simplesmente éesistiram de buscar 
emprego nos Últimos trinta dias, por causa da retração do mercado. Os dois segrren
tos forn,amo conjunto d.Js 12,4%. (FSP- 6/2/85) 

IGREJAS 

CARDENAL, .OC,ORA SÕ MINISTRO 

O Vaticano canunicou ontem oficialmente ao p::tdre Ernesto Cardenal que ele não pcx:1e 
rá mais exercer o sacerdócio , "porque não renunciou ao cargo de ministro da Cultú=
ra nicaragliense" . A decisão foi revelada pelo próprio Cardenal , em Manágua. Card.e
nal, de 60 anos, considerado um dos maiores poetas da Nicará~a, fez duras críti
cas ao p::tp::t: "Sua Santidade se cala diante da agressão a meu p'.)VO enquanto sua opi 
nião coincide com a do presidente norte-arrericano, Ronald Reagan". (ESP - 6/2/ 85)-

PADRE ACUSA O PAPA DE DIVIDIR E DISCRIMINAR 

') sacerdote e teólogo Giovanni Gennari, em coment3rio publicado ontem pelo diário 
rom:mo Paese Sera, faz um violento ataque ao papa, a quem acusa de ser p::i.rcial e 
executor de um plano de descredito da Teolos,'"1.a da Libertação . "Este é um pap::t que 
divide, t.nn papa que discrimina, urn papa de uma só parte, um papa que transforma. 
suas idéias pessoais, legítirras em si mesmas, em critério único da fé. 11 I):!:p:Jis de 
rerordar p::tlavras do arcebisp:::> de Olinda e Recife, d . Helder câmara ("Condenar a 
Teologia da Libertação significa condenar a vida interna da Isreja brasileira du
rante os Últirros 20 anos"), Gennari diz estar convencido de que "caíram todas as 
ilusões" sobre a possibilidade de João Paulo II condenar a:;:::enas alguns "limitados 
desvios" da Teologia. No artigo , o teólogo faz mais críticas ao pontífice: "Este 
pap::t elege urna parte viva da Igreja e oondena sem esperança a outra. Os bisp:::>s gue 
defendem as razões da fé e as toas intençÕes de Gutierrez, Bof f e dos . derrais teolo 
gos da Libertação são desautorizados, humilhados e ridicularizados perante o mundo 
inteiro". O teólogo italiano faz ainda urna pergunta: "Que podem sigrd.ficar as exü!:_ 
tações apaixonadas em defesa dos y:Jbres se l or.;o se condena indiscriminadamente o 
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esforço concreto e real de quem, cano cristão, teólogo ou bisp.) se move verdadeir::: 
rrente para defender e lirertar as imensas massas dos oprimidos latino-americanos ':;· 
(ESP - 7/2/85) 

D. PAUlD CONCORDA COM O P~A NA CRÍTICA À TEOLDGIA DA LIBERTAÇÃO 

"PceitaJIDs inteiramente as posições do Papa sobre a Teologia da Li.tertação porque 
saremos que essa teologia nãc, necessita de i deol ogias estranhas como o marxismo e 
outras, devendo s~re analisar a situação do povo e compará-la com o projeto de 
Deus que está na Biblia." A declaração foi feita pelo cardeal-arcebisro de Sã..) Pau 
lo, d. Paulo Evaristo Arns, a propÓsito dos yronunciarrentos do papa sobre o terra -
na visita que encerrou ontem a paÍses da America Latina. Para d. Paulo , "não há 
discordância entre o que pensam::is e o que o Papa falou", e ele "tem condenado sem
pre a injustiça, em seus discursos nos países que visita". (FSP - 6/2/85) 

D. IVO NAo VIU CONDENAÇÃO 

"TocB.s as frases ditas pelo papa em sua recente viagem à América Latina, e sobret~ 
do no Peru, são literalmente os rresmos conceitos da 'Instrução ' que o Vaticano pu
blicou em 1984, afirmando que existe uma. J:::oa, necessária e providencial Teologia 
da Lirertação, pois a lirerda.de é um dom fundamental para indivíduos e povos." A 
afinnação é do bispo de Santa Maria (RS), e presidente da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNDB), d . Ivo 1.Drscheiter, 58 . (ESP - 8/2/85) 

PADRE PERUANO DEFE!iJE A TEOLJGIA DA LIBERTAÇÃO 

O padre peruano Gustavo Gutierrez , um dos criadores da Teologia da Lirertação, ne-· 
gou ontem que essa teol ogia pretenda realizar urna síntese entre o marxismo e o 
cristianismo. E afirmou que não se- sente atingido pelas recentes condenações do 
Vaticano "à utilização indiscriffiinada do rna.rxismo" e ao "questionamento da divind:. 
de ele Cristo" . . segundo o padre, a parte substancial da TeÔlogia da Lirertação nªó '" 
utiliza o marxismo caro instrumento de análise integral, "mas cada vez que alguem 
fala com clareza dos problemas sociais l ogo recebe inúmeras críticas e passa a ser 
acusado ele canunista". (O GLDBO - 6/2/85) 

lfü:.AÇA DE GREVE NO VATICANO 

O papa retornou ontem de sua viagem pela América Latina e encontr::>U os funcioná
rios do Vaticano ameaçando declarar a primeira greve na história da cidade-Estado. 
A Associação dos Funcionários Leigos do Vaticano proclam.-::iu "estado de agitação até 
as Últipas conseqliências", por tempo indeterminajo , para exigir UIP.a resiosta do Va 
ticano as suas reivindicações ·salariais. O grupo , uma f onna de sindicato que repre 
senta 1. 8JO mensagei.rDs, jardineiros, secretárias e outros funcionirios, af inrou -
que, ao rejeitar as refonnas salariais, a administração do Vaticano !t stá "prejudi
cando a bnagem da Santa sé e do Santo Padre" .. A Associação f oi funcia.da em 1979 e 
aprovada pelo papa João Paulo II em 198;) . . (ESP . - 7 /2/ 85) 

ASSASSINOS DE POPIEWSZKJ CONDENADOS À PRISÃO 

Quatro oficiais do serviço secreto pol onês f oram considerados ontem culpados do se 
qliestro e assassinato do Padre Jerzy Popi e luszko . O Capitão Piotrowski, para quem
ª Pranotoria havia pedido a _Rena capita l por ter liderado o ataque, f oi sentencia
do a 25 anos de prisão e terá seus direitos cassados durai~te dez anos. O Tribunal 
de Torun também condenou o Coronel Adam Pietruszka a 2 5 anos de detenção por ter 
instif,ado os assassinos, fi#.i!':;:;; .mto os Tenentes Pekala e Waldemar Ch!TÚeJ e~ski, execu 
tores diretos do criJre' receberam penas de 15 e 14 anos de prisão. Coincidindo ccr: 
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o anúncio das penas, centenas de pessoas reuniram-se pacificarrente nas cercanias 
do tribunal. Em Uffi:3. Ig!'le:a próxima ao edifício onde transcorreu ,') julgarrento , um 
;;rande retrato do saceroote pendia de um altar, junto a uma grande faixa can os 
dizeres "Morreu pela fé, a pátria e a justiça". () Chefe do Governo, General Ja.ru
zelski, desde sua posse, em 19 81 , adotou uma conduta mxlerada de ctiáloso cem a I
~ja Católica, que tem 24 milhões de fiéis entre os 36 milhões de habltantes do 
?ais. (0 Gl.0130 - ü/2/ 85) 

PASTORAL OPERÁRIA l'.PÓIA CARDEAL 

O Secretariado Nacional da Pastoral Operária da CNBB divulgou ontem o texto de uma 
carta enviada ao cardeal-arcebisrx:i de Fortaleza, d . AloÍsio Lorscheider, apoiando
º por ter declarado que a Igreja fará oposição ao futuro governo se Tancredo Neves 
n~o cumprir suas promessas e condenando a corrida J=Or ministérios. (FSP - 7/2/85) 

TRABAIF.ADORES RURAIS 

BÓIAS-FRIAS EM GREVE PARALISAM LAVOURAS EM GUAfRA 

Cinco mil, dos dez mil trabalhadores rurais de Guaíra, na regi.ao de Barretos ( SP) , 
entraram em greve ontem, reclam:mdo contra a redução da di.3ria de dez mil para oi
to mil cruzeiros, neste i:eríodo de entressafra . À tarde, Uffi:3. ccmissão dos trabalha 
dores, durante reunião com os :t:.Btrões, apresentou a reivindicação de 15 mil cruzeI 
ros J=Or dia. A greve se ampliou com os pi quetes formaJos de madrugada nos locais -
de embarque dos trabalhadores , atualmente empregados no campo , em serviço nas lavou 
ras de amendoim, feijãJ , soja e miL~o . (ESP - 6/2/ 85) 

GREVE AMPLIA-SE APÓS OOIAS-FRIAS OBTEREM ACORDO 

Cinco horas deJX>is de os traraThac:!ores rurais de Guaíra terem feito o acordo que 
aumentou para Cr$ 13.5:JJ o valor da diária para os volantes que se dedicam ao tra
;:;alho em lavouras brancas, o IIDV:imento grevist a estendeu-se pela Alta Araraquaren
se: às 22 horas de ontem, os "bÓias-frias" de Barretos, Colêmbia, Ja.Jx>randi e Coli 
na decidiram entrar em greve _:seral a partir de hoje , quando esperam que mais de •)1 
to mil volantes paralisem suas atividades, reivindicando c iária mínima de Cr$ 15 
mil , mas dispostos a aceitar os rresmos valores acertados em Guaíra. (ESP - 6/2/85) 

BÓIAS-FRIAS DE OUI'RAS REGIÕES ENTRAM EM GREVE 

Cerca de 70% dos dez mil trabalha.dores rura.is de 133.rretos, Jaborandi, Colina e Co
lômbia aderiram ontem à greve que reivindica aumento no val or da diária para Cr$ 
15 mil, segundo anunciou o sindicato da cat egoria em furretos. Em Guaíra, ativis
tas políticos tentavam ontem ·.)bter uma nova greve. Os bÓi as-frias de Colina, no e~ 
tanto , seguiram nJil'IE.lrrente para o trabalho , pois nenhum tratalhador do municípi o 
participou da assembléia que decicliu a defla,s'L'ação do m')Vimento e desconheciam as 
decisões de seus companheiros. Em Barretos, Jarorandi e Cclânbia, os bÓias-frias 
organizaram piquetes nos pontos de embarque e conseguiram, 9 ?.;" incidentes , conven
cer os traba.Thadores a aderir ao rrovimento em sua quase t otalidade. (ESP - 7/2/85) 
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TRAJ3ALHADORES URDANOS 

' 
MCTAlefRGICOS INICIAM CAMPANHA SALARIAL 

O Sindicato dos Metalúrgicos de São Demardo e Diadema abriu ontem a carrçanha sala 
rial da categoria para renovação do acordo coletivo de trabalho, previsto para a-
bril, em assembléia que !"2uniu aproximadamente mil pessoas , na sede da entidade. 
Presentes ao encontro , o presidente do sindicato , Jair Meneghelli, e o presidente 
nacional do PT e tamtém membro da ·Jiretoria do sindicato , Lula, defenderam a ne
cessidade de que a rrobilização a ser deflagrada assuma um caráter polÍtico , cano 
forma de interferir n .J proj et o econêmico e social do governo Tancredo , a ser ini
ciado em quinze de março . "N.3.o adianta f azermos uma grevezinha na Volkswagen para 
conseguir um aunento de três por cento ao mês, que será superado pela inflação. 
Precisam.JS botar o dedo na ferida e ter na cabeça que a briga é política. VarrDs 
ter que discutir a política ec:::mômica e social •jo dr . Tancre•jo", disse Lula. Os 
principais itens .ja pauta de reivindicações a.provada 3 que conta com 46 tópicos, 
são: redução da jornada de tral:::B.lho de 43 para 40 horas semanais; 100 por cento 
do INPC :eara t odas as faixas salariais ; ,3.urrento real (o índice não f oi definido ) ; 
escala movel ou reajuste mensal ; estabilidade e salário-profissional, que fixe 
três faixas salariais por ocupação , extensivas a t oda a categoria, independente.rren 
te da p::üítica salarial das empr esas. A campanha salarial se desenvolverá conjunta 
mente can os sindicatos de Santo André, Sorocaba, Campinas , i tú e São José dos CaITi 
pos abrangendo 250 mil trabalhadon=s. (FSP - 9/2/ 85) -

METALÔRGICOS :CO INTERIOR APROVAI.~ REIVINDICAÇÕES 

Os 33 Sindicatos de Metalúrgicos do Interior do Estado de São Paul.J que negociam 
ao lado da Federação da categoria apr ovaram ontem a pauta de reivindicações, que 
será encaminha.da ao Grupo 14 da Fiesp , no proximo dia 19 rle m-3.rço . Entre os mais 
de 70 itens pretendidcJs pelos trabalhadores estão o INPC integral, mais 25 ,9% a 
título de reposição das perdas, rea juste trirrestral e piso de Cr$ 850 mil, além d.:·. 
estabilidade no emprego . Segundo o presidente da Federação dos Metalúrgicos do Es
tado de são Paulo , Argeu Egydi o dos Santos, as discussões poderão ser iniciadas 
ainda na primeira semana de março . (ESP - 6/2/ 85) 

VIGII.ANTES DE BANCOS EM GREVE 

Quinze vigilantes foram presos e um f ic~)U ferido ontem n .J início de um.=i. greve de 
36 mil vigilantes bancários para r eivindicar reajuste salarial e melhores condi
ções de trabalho . Na Capital, a confusãJ f oi 7 ande: os vigilantes dividiram-se em 
grupos e saíram em passeata do centro da cida,j e em direção aos bairros. A polícia 
~tervei~ em algtms pontos da man~festacão , prendendo 15 grevistas. Os vigilantes 
s~ §O mil em t odo o Estado e estao ~igados as 80 empresas de segurança. As nego
c~açoes foram iniciadas, mas os patroes negam-se a discutir alr;umas reivindica
çoes. Eles admitem conversas apenas scbre o piso salarial. Isso revoltou os vigi
lantes, corro explicou o presidente , Josilm:w França, da t-issociação PrDfissional 
dos Vigilantes e ~s Dnpregados em Empresas de Segurança , Vigilância e Transpor 
te de ~~lares de Sa·:) Paulo ; "-1 ~atego~ia vem brigando pel os seus direitos há .alguns 
meses ]a prevendo que no dissidio teriamos pr oblemas. Agora, no memento de discu
tir as s~ reivindicações os patrões não querem." A greve vai continuar até que 
'.)S empresarios decidam conhecer t ocla pauta de reivindicaC ' ... ' S. (ESP - 6/2/85) 
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VIGILANTES MANTÊM A PARALISAÇAO 

Os vigilantes bancários que estão em greve em são Paulo decidiram rejeitar a con~ 
traproposta patronal, feita ontem, e continuar com o movimento. A decisã::i foi t ema. 
da em assembléia no início d:1 noite. ') sindicato das empresas ofereceu Cr$ 385 miI 
de piso salarial e reajuste de 11J% ~o H..TPC de fever-eirD p:ira t odas as faixas sala 
riais. Os vigilantes mantiveram suas demandas iniciais: piso de Cr$ 75 -.J mil, rea
juste à base de 11;J% do INPC, aurrento real de 25%, adicional de 30% a título de 
risco de vida, estabilidade no empre?,o e trimestralidade . (FSP - 7/2/ 85) 

GREVISTAS DESOCUPAM A FÁBRICA DA KS-PIS'IDES 

No nono . dia de greve, ont~, '?s empre~ad?s da K§-Pis~ões, ei1,_ SaJ:1t> André, <;oncor::1~ 
ram em desocupar as de:pendencias da fabrica, apos a mterferencia do supermtenden 
te da Polícia Federal em são Paul0 , rjelega':io de PJlÍcia Romeu Turna, que resultou -
em nova negociação entre a empresa, o Sindicato dos Metal1:lrgicos l ocal e llffi3. comis 
são de grevistas. Ontem f oi o dia mais tenso desde o início Ja greve, já que era 
grande a expectativa da presença da Polícia Militar i.)ara desalo jar os erevistas. 
Os 920 empregados da KS entraram em ;reve dia 28 Último para reivindicar o atendi
mento de uma pauta, que inclui transp:xte próprio , equiparaçã.J salarial, ambul~
cia, comissão de fábrica e estabilidade no emprego - estes dois ÚltIBios itens a em 
presa não aceitava negociar. D2sde ::> início da greve, grande :;:iarte dos trabalhado:: 
res permaneceu acampada na fábrica, rras ffi3l1tendo os f ornos em funciona.rrentu . (ESP 
- 6/2/85) 

TER.t1INA GREVE NA TOYITTA EM slo BERNARl_JC) 

A greve . dos· ·quatrocentos operários da Toyota em São Eernardo do Campo terminou on
t~ pela manhã, com a apruvação do acor.Jo proposto pela empresa, em rápi da assem- . 
bleia realizada eiÍl frente é'D portão da fábrica. Praticamente t odos os itens da pau 
ta de reivindicações f oram atencti9os. A empresa com;:>r ometeu-se a conceder um aumefi. 
t o real de 13% t&ra quem ~anha ate Cr$ 1.44 :~1 . tJ:~1 0 e de 79-.. acima desta faixa sobre 
·J S salários de dezernbIYJ, à vigorar a partir cJe abril. A reivindicação era de u.11 a~ 
rrento de 21J %. A Toyota também fioJu je discutir, durante d·.Jis meses, DS estatutos 
da ccmissão de fábrica. (FSP - 8/2/ 85) 

OUTMS 

DELEGAOO NAo OUVIRÁ OS PRESOS QUE DENUNCIARAM TORTURAS NA PJÚCIA 

Nenhum preso que denunciou maus-tratos será ouvidc na sindicância 1ue apura a ex~ 
tência de possíveis salas de t orturas na Polícia Federal d;J Ri o . A-:> dar a infcmna
ção , ontem, o reler.rado Alclinor Luz exnlic:Ju ·::i.ue as acusações c!o Técnico em eletrô
nica Leonel Gonzal~z (~entino ), da psicÓloza Lara L::lffler e elo f otógrafo Almir 
Sayão f oram investigadas, a seu tempo, "e t odas se m.Jstraram inconsistentes". Al 1.1i 
nor foi enviado p'Jr Brasília especialmente para investir.;ar as salas , mas disse ·1ue 
vai ignorar o laudo da Perícia estadual feita em dois p!1eus, uma barra de ferro , 
uma ripa de 1m:::ieira com arame na ponta e algumas rreias , por que o jocumento não in
teressa à sua sindicânci.:i. A seu ver, "não há sombra .Je dúvida de que pelo menos 
) S pneus e a barra de ferro f oram colocados na Polícia Federal proposita·:iamente, 
L)ara prejudicar um re1egad0''. Leone l confirmou há dois dias que os vestí~ios cie 
3angue encontrados numa sala podem ser seus porque, no di a 4 ·je outubro ultimo2 
cortou. o pulso . &s só a ;:i;iu assim ?dT'ª evitar que f osse novamente t orturado , j a 
'.1ue, no iresmo dia, f 0ra eolocado no pau-de-arara três vezes . ( 0 GI.DOO - 8/2/ 85) 
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COMUNIDADE NEGRA QUER ANTI-RACISMO NA CONSTITUIÇfaD 
Lideres e representantes de doze entidades, da comunidade negra de São Paulo e de 
organizações humanistas reuniram-se :-:irrL:em a tard2 na sede de t.rrna dela~ - o Conse
lho de Participação e Desenvc·lvirnento da Comunidade Negra~ na rua Antonio de Q:')

dÓi -, para discutir os desd'.)brarrent~s do caso de discriminação racic::i-1 con!I'~ a 
ccntadora Helena Maria Coimbra. Tambem e stava presente o vereador luiz Tenorio je 
i..iirna (FMDJ3 ), autor de um anteprojeto de lei quê prevê cassação do al';:'.:ará de funci~ 
nanento para os estabelecimentos comerciais culpados por d iscriminaçao de raça. ~ 
· !ési o de Arruda, secretário executivo do Conselho , afirmou g.ue o caso de Helena ~ 
r>ia "é um exemplo que está servindo para des pertar a consciencia dos que àef endem 
a democracia racial, no memento em que se luta por uma Constituinte." Lembrou que 
atitudes preconceituosas como a do proprietário do "Studi o Nifrl].t ~lubt', q\le barrou 
a entrada de Helena Maria, por ela ser negra , ocorre com frequencia em muitos ou
trDs estabelecim2ntos públicos da cidade ; mas "riuase serr1pre de maneira hipÓcri ta 
. e velada." (FSP - 6/2/ 85 ) 

CARTA 00 LEITOR 

OPOSIÇAO DO SINDICATO DE CONsrRUÇÃO CIVIL DIVULGA SUA LUTA 

O '··· · ·iment -ins Trabalhadores da Construção Civil ~ . ,:;sição Sindical rea 
liza r;o dia' OS de fevereiro , 3"?- feira, no Ri o , t.rrna reunião com a participação de -
várias entida:des, com o objetivo de orr;anizar um comitê de apoio a nossa luta _I:Dr 
resgatar nosso Sindicato rias w.ãos da diretoria patr onal e inescrupulosa , que há 
mais de 30 anos, sob a sombra do autoritarismo e de t oda a sorte de artirranhas es
cusas, se perpetua na direção do S~,.n:.icdt•-' , em detrimento dos interesses da catego 
r~. . -

Nosso rrovimento funciona há ma i s de 5 anos e ao l '.)n1:1;0 desse tempo, sempre 
contarros com a solidariedade dos sindicatos autênt i cos , entidades democráticas , 
t a is caro a FASE (Feder ação de 6rgãos para Assistência Social e Educacional), Pas -· 
t oral Operária , C'EDAC, SEP, além do apoi o de par lamentares e personalidades compr -:-, 
metidas com as lutas populares . - · 

resenvolvemos um trabalho de conscientizaç-i~ e f ormação s.L1dical, junto 
aos trarelhadr)res cta construção civil, uma das catei:i;orias w.ais expl oradas e sofri
das , quer ylos sa.lâr i os avi.l t antes , pelas pés s i.rrB.s condições de trabalho , e agor_ . 
f'if.1a terrivel situação de desempreg0 que · se abateu sobre a categoria, em virtude 
da grave crise econômica e social em que o autoritarisrro afundou o País. 

Este ano de 1985, será para nós, um ano de luta redoDr ada, pois em novem
bro deverem'.)s inscrever a nossa chapa para concorrer às el eições sindicais. Será 
um ano , portanto , de campanha e de grande esforço , pois ôevererros enfrentar enor
mes dificuldades . TerrDs J!ela frente , trabalho com una categoria de mais de 15 J mil 
trabalhadores, dispersa, des politizada , sem experiência sindical. Te:rerros que nos 
bater com uma das mifias sindicais mais or ganizadas e r eaci onárias do País, cem 
grande quantidade de recursos e disposta a tudo para manter-se na direção do Sindi 
cato . 
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Nestas circunstâncias, o apoi o efetivo de cada entidade, de cada pessoa , 
é para nós , fundarrental e mesmo imprescindÍ vel. 

As dif iculd.ad.es são grandes , mas não nos amedrontam, seguiremos adiante 
com nossa luta e estamos certos de contar com a soll.dariedade e o apei o que você 
trouxer. 

Sem rrais, nos c!espedilros cem saudações sindicais e deTIDCráticas . 

A COORDENAÇÃO ro MOVIMENI'O ros TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL -

OPOSIÇÃO SINDICAL 
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